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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 2º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas 
“Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 13 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e 
abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e 
último Volume, reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da 
Educação Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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A OLIMPÍADA NACIONAL DE HISTÓRIA DO BRASIL 
COMO UMA POLÍTICA PÚBLICA DE REVITALIZAÇÃO DO 

APRENDIZADO

CAPÍTULO 3
doi

José Luiz Pereira de Morais
UFRR- Universidade Federal de Roraima

Boa Vista - Roraima

RESUMO: O presente artigo aborda a proposta 
da Olimpíada Nacional de História do Brasil 
(ONHB) como uma política pública, discutindo 
contribuições e limites no processo de 
formação na área do conhecimento histórico. 
O objetivo é analisar o potencial de mudança 
inserido na concepção da Olimpíada, por meio 
das características formativas do aluno e das 
práticas pedagógicas. Deseja-se saber de que 
forma a ONHB contribui para a afirmação de 
um aluno ativo, autônomo, criativo e integrado 
as relações com a escola, sua comunidade 
e a sociedade em geral. Esta abordagem 
é relevante para refletir sobre as formas de 
construção do conhecimento da história, 
na atualidade, revisando seu alcance e seu 
potencial transformador na escola. Para tanto, 
realiza-se uma pesquisa bibliográfica, com 
ênfase qualitativa, e se adota como centrais 
as categorias de política pública, educação e 
práticas pedagógicas progressistas.
PALAVRAS-CHAVE: ONHB, política pública, 
educação, práticas pedagógicas
 
ABSTRACT: The present article approaches 
the proposal of the National History Olympics 

of Brazil (ONHB) as a public policy, discussing 
contributions and limits in the process of 
formation in the area of ​​historical knowledge. 
The objective is to analyze the potential of 
change inserted in the conception of the 
Olympiad, through the formative characteristics 
of the student and the pedagogical practices. 
We want to know how the ONHB contributes 
to the affirmation of an active, autonomous, 
creative and integrated student relationship with 
the school, its community and society in general. 
This approach is relevant to reflect on the ways 
of building the knowledge of history, nowadays, 
reviewing its scope and its transforming potential 
in school. For this, a bibliographical research 
is carried out, with qualitative emphasis, and 
the categories of public policy, education and 
progressive pedagogical practices are adopted 
as central. 
KEYWORDS: ONHB, public policy, education, 
pedagogical practices

INTRODUÇÃO 

Esse trabalho, de modo geral, reflete os 
desafios das estratégias da educação escolar 
no campo de interesse da história. De modo 
específico, observa-se com mais acuidade a 
proposta da Olimpíada Nacional de História do 
Brasil (ONHB) como uma prática pedagógica a 
indicar uma forma de produção de conhecimento 
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para alunos do fim do ensino fundamental e todo ensino médio. Ou seja, uma atividade, 
de características particulares, a revelar a necessidade de um novo perfil de estudante 
e novas práticas, baseados em paradigmas críticos da educação.

Há uma relevância em confrontar a aplicação dessas estratégias pedagógicas, 
tomando por exemplo a própria olimpíada, com o pensamento de grandes autores, 
na medida em que a revisão dessas práticas cotidianas pode ajudar no processo de 
identificação de limites e possibilidades da aprendizagem na disciplina de história.

Antes de apresentar em breves notas o contexto de criação e o percurso da 
olimpíada como uma política pública, trazemos algumas técnicas e processos 
empregados na construção deste artigo, visando a melhor compreensão da proposta.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A elaboração deste trabalho tomou por base o levantamento e a análise de 
fontes bibliográficas no campo da história, acionando de modo especial as categorias 
de educação, políticas públicas e práticas pedagógicas. Outro recurso associado 
são as pesquisas documentais referentes à olimpíada, a partir da descrição presente 
em editais e provas anteriores. O tipo de abordagem da pesquisa é de natureza 
qualitativa, com foco sobre o caráter subjetivo dos pensamentos e ideias de diferentes 
autores, como forma de situar melhor as particularidades da olimpíada de história e a 
compreensão de seu alcance, sobretudo na construção de competências e habilidades, 
e na reconfiguração do próprio aluno e seu processo de aprendizagem.

O CONTEXTO DE CRIAÇÃO DA ONHB

Na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), no ano de 2008, foi debatida 
a necessidade de um projeto para a elaboração da Olimpíada Nacional de História 
do Brasil (ONHB). Conforme informações disponíveis no site da olimpíada, o intuito 
desta criação foi o de estimular o conhecimento historiográfico de alunos de toda rede 
de ensino brasileiro, abrangendo escolas estaduais, instituições federais, municipais, 
públicas e privadas. A olimpíada se aplica para turmas a partir do oitavo ano do ensino 
fundamental até o último ano do ensino médio, levando os estudantes a participar 
de atividades e desafios que incorporam uma nova perspectiva de aprendizagem da 
história.

De acordo com Meneguello (2011), a proposta foi encaminhada à diretoria nacional 
da Anpuh (Associação Nacional de História), que uma vez aprovada foi enviada para o 
edital de Olimpíadas Cientificas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). Contemplada em fins de 2008, a olimpíada teve sua primeira 
edição elaborada no ano seguinte. 

A metodologia da Olimpíada consiste em submeter alunos e professores ao estudo 
da História Nacional, que possui um importante papel na formação do conhecimento 
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cientifico, além de incentivar a integração e a construção da cidadania. A olimpíada se 
constitui de provas online, com questões objetivas (com graus diferentes de acerto) e 
tarefas ligadas ao oficio do historiador. Uma experiência historiográfica, que incorpora 
diversos conteúdos e enfoques fundamentais para o aprender histórico, como explica 
Meneguello: 

A temporalidade e a espacialidade; análise e interpretação de documento 
textual; análise e interpretação de documento iconográfico/cartográfico; temas 
como formação do território nacional, formação da nação, cultura política, 
movimentos sociais, movimentos migratórios e imigratórios, arte cultura e literatura. 
(MENEGUELLO, 2011, p.06). 
 

Esses são os principais tópicos de conhecimento na olimpíada que, ainda de 
acordo com Meneguello, levam o aluno a fugir da tão somente história dos ciclos 
econômicos, desafiando-o a enxergar com maior amplitude a história.  

Na sua estruturação, são criadas equipes formadas por três alunos e um professor. 
As provas são divididas em seis fases, sendo as cinco primeiras efetuadas através da 
plataforma online do site www.olimpiadadehistoria.com.br, que disponibiliza acesso ao 
banco de dados todas de todas as provas e documentos das olimpíadas anteriores. 
A última fase da olimpíada ocorre na Unicamp, sendo a metodologia constituída por 
avaliações e desafios diversos. Na sequência, tem-se a premiação com medalhas de 
ouro, prata e bronze para os estudantes e professores.  

Um dos pontos que podem ser problematizados no programa diz respeito à 
sua própria constituição como olimpíada que, de modo geral, evidencia sua natureza 
competitiva, a disputa e a superação como elementos intrínsecos ao processo. 
Todavia, conforme lembra o próprio regulamento da ONHB, esses não são os valores 
perseguidos. De tal maneira que a comissão organizadora da olimpíada não elabora 
uma classificação geral das equipes nem suas pontuações.  

Não está, dentro dos objetivos da olimpíada, gerar um ranking nacional de 
escolas ou participantes, nem chegar a um suposto “primeiro colocado”. Seu objetivo 
principal é promover o estudo da História do Brasil, estimular a convivência entre 
alunos e professores, a prática de procedimentos científicos na solução de problemas, 
o incentivo ao estudo diligente e a interação entre os participantes.

De acordo com Meneguello (2011), com dados referentes até o ano de 2010, a 
ONHB teve um total de 43.529 participantes na competição. A Olimpíada nacional irá 
para a sua 9ª edição no ano de 2017. 

PRINCÍPIOS MOTIVADORES DA PROPOSTA DA ONHB 

Na base de programas como esse, há sempre premissas e informações essenciais 
que ajudam na sua argumentação. São estudos, pensamentos e proposições que 
auxiliam a construir e fundamentar a ação e a intervenção que se deseja realizar num 
contexto específico, nesse caso, tomando a escola como cenário para se revitalizar os 
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estudos da história do Brasil. Para tanto, o primeiro passo é refletir a ONBH como uma 
política pública na perspectiva educacional. 

O conceito de política pública é amplo e diversificado, devido principalmente 
ao crescimento democrático no mundo. Consiste na criação de mecanismos para a 
manutenção dos direitos e deveres na sociedade, atingindo diversos seguimentos de 
fundamental importância para a construção do Estado.  

De acordo com Oliveira existem três tipos de políticas públicas: “as redistributivas, 
as distributivas e as regulatórias” (OLIVEIRA, 2010, p.3). As redistributivas consistem 
em redistribuição de renda, tendo por principal objetivo a quebra de desigualdades 
sociais, como programas de bolsas por exemplo; as de caráter distributivas são 
referentes a práticas de manutenção cotidianas necessárias para qualquer governo. 
“Elas dizem respeito à oferta de equipamentos e serviços públicos, mas sempre feita 
de forma pontual ou setorial, de acordo com a demanda social ou a pressão dos grupos 
de interesse” (OLIVEIRA, 2010, p. 3).  Por último, as políticas públicas regulatórias, 
consistem em leis para proporcionar a autorização ou não de políticas que englobam 
as políticas distributivas e redistributivas.  

Para além desta classificação, entende-se que há um alto grau de interdependência 
entre os tipos de políticas públicas, porque muitas vezes, como no caso que vem 
sendo estudado neste artigo, uma ação demandada por um setor (o educacional), 
implica na correção de desigualdades sociais por meio da melhoria alcançada com o 
processo de conhecimento, ao mesmo tempo em que demanda inevitavelmente um 
caráter regulatório e normativo para que o serviço aconteça.  

A política pública educacional é compreendida nesse caso como o mecanismo 
utilizado pelo Estado para cumprir ou não políticas na educação. Ciente de que a 
educação compreende uma rede muito mais ampla de relação “[...] na família, na 
igreja, na escola, no trabalho, na rua, no teatro, etc.” (OLIVEIRA, 2010, p.4), a ONHB 
constitui-se uma política pública educacional que, de partida, tem como referência a 
escola.  

A história de construção da ONHB como política pública destaca o papel da 
sociedade civil em fazer as proposições, em encaminhar às instâncias do Estado 
demandas e necessidades para a construção de novas estratégias de aprendizagem e 
práticas pedagógicas.  Trata-se de um esforço de natureza política e administrativa para 
lidar com problemas do setor educacional, a exemplo de outras ações semelhantes 
consolidadas no país, como as olimpíadas de Matemática, Química, Biologia e da 
Robótica.  

Associada à política pública educacional, para a agenda desse processo em 
que se situa a olimpíada é necessário pensar as práticas pedagógicas no interior da 
escola, tendo o estudo da história como foco.  

Nessa perspectiva, parte-se do princípio que o processo de aprendizagem não 
se resume a aquisição de competências e transmissão de conhecimentos. Na base 
dessa compreensão sobre os desafios e o alcance das práticas pedagógicas, recorre-
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se a Paulo Freire.
O pensamento freiriano advém de um processo histórico revolucionário da 

educação no Brasil, inserido no interior de um outro contexto. Entretanto, sua crítica 
aos modelos educacionais tradicionais e conservadores, ainda é muito atual. Seus 
estudos alertam e denunciam a relação autoritária do professor para com o aluno, 
dando o nome de “educação bancária” a esse modelo que concebe o aluno como 
desprovido de seus próprios pensamentos e críticas, passivo diante da transferência 
de saber, que só cabe ao professor. Essa educação “bancária” é reflexo no contexto 
de ensino-aprendizagem brasileiro, alunos que não são sujeitos do seu processo de 
conhecimento, uma escola que se aparta da sociedade. Paulo Freire, interpreta que 
a relação entre professor, aluno e sociedade, tem a necessidade de dialogar entre si. 

Somente na comunicação tem sentido a vida humana. Que o pensar do educador 
somente ganha autenticidade na autenticidade do pensar dos educandos, 
mediatizados ambos pela realidade, portanto, na intercomunicação. Por isso, o 
pensar daquele não pode ser um pensar no isolamento, na torre de marfim, mas 
na e pela comunicação, em torno, repitamos de uma realidade [...] se o pensar 
só assim tem sentido, se tem sua fonte geradora na ação sobre o mundo, o qual 
mediatiza as consciências em comunicação, não será possível a superposição dos 
homens aos homens. (FREIRE, 1987, p.37) 
 

A ONHB nos faz refletir sobre uma constante problemática que encontramos 
na escola, mais especificamente em torno dessas relações, tanto para pensar 
a construção do conhecimento no interior do centro educacional, quanto em fazer 
observar a necessidade de ir além dos seus muros. A comunidade escolar (entendidas 
por funcionários, pais, alunos, professores e comunidade civil) é de fundamental 
importância para a formação da cidadania dos alunos e criação de pensamento social 
de todos da comunidade. 

A Olimpíada se aproxima dessa perspectiva na medida em que toma para si a 
premissa de que “[...] o conhecimento histórico é sem dúvida um dos mais importantes 
para a nossa formação pessoal e profissional, e fundamental na constituição da 
cidadania”. Na base de uma prática pedagógica freireana, em que o questionamento 
dos conteúdos é uma constante, em que o aprendizado se faz de uma forma 
participativa e coletiva, em que o diálogo movimenta o processo criativo, a articulação 
desses pensamentos alicerça o que de fato se entende por cidadania.  

Entende-se que a ONHB mantém um nível de aproximação com o pensamento 
de Paulo Freire no momento de estruturar e revitalizar práticas educativas, tendo como 
objetivo central “a autonomia intelectual e a construção do pensamento crítico[...] a 
compreensão de transformação da sociedade e da cultura e o domínio dos princípios 
e fundamentos científico-tecnológico” (MENEGUELLO, 2011, p.6). 

A Olimpíada, através das tarefas anteriormente explicadas, também cria uma 
relação concreta entre aluno e comunidade. Tomando como exemplo a atividade da 
fase 4 do ano de 2014, que consistiu em pesquisas que utilizavam a memória do 
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período militar, submetendo as equipes a elaboração de entrevista com pessoas de 
sua cidade, que sofreram com a censura da ditadura militar de 1964. A tarefa provocou 
na equipe o desafio cotidiano da pesquisa historiográfica, levando-os ao contato com 
suas fontes e à criação de textos sobre os relatos obtidos na entrevista. Essa é uma 
atividade que deixa clara a importância que a ONHB obtém para o real aprender, que 
vai ao encontro da filosofia de Paulo Freire. 

As ONHB de forma indireta, traz uma experiência aos participantes, referente 
à pedagogia progressista, que se manifesta em três tendências, conforme Libâneo 
(1994): a libertadora, ligada aos conceitos e conhecimentos de Paulo Freire; a 
libertária, referente a defesa da autogestão pedagógica e a crítico social dos conteúdos, 
que como explícito no nome, consiste em apresentar o processo de educação de 
forma indissociável das realidades sociais. A história como disciplina escolar deve 
ser compreendida como uma realidade social de outros tempos, levando o aluno a 
relacionar a sua existência como um sujeito da história. Compreendendo que o seu 
arredor é instrumento de estudo e de relevância no processo de aprendizagem e do 
fazer histórico. 

Os conceitos de aprendizagem em grupo e da valorização do Conhecimento 
empírica, estão diretamente ligados a pedagogia progressista e são encontrados em 
mecanismos adotados nas questões e tarefas da Olímpiada Nacional de História do 
Brasil. De acordo com o estudo dessa política pública educacional e da leitura do livro 
de José Carlos Libâneo (1994), é importante ressaltar o papel da tendência crítico-
social na atividade da quarta fase da sexta ONHB realizada em 2014. 

A tendência da pedagogia critico social de conteúdos propõe uma síntese 
superadora da pedagogia tradicional e renovada, valorizando a ação pedagógica 
enquanto inserida na prática social concreta. Entende a escola como mediação 
entre o individual e o social, exercendo aí a articulação entre a transmissão dos 
conteúdos e a assimilação ativa por parte de um aluno concreto (inserido num 
contexto de relações sociais); dessa articulação resulta o saber criticamente re-
elaborado ( LIBÂNEO, 1994, p.21). 
 

 O “aluno concreto” de Libâneo, é instigado a aflorar no decorrer da Olimpíada. Por 
meio de atividades e práticas requisitadas nessa política pública, os alunos “passam 
a ter contato com o produzir da história, o fazer historiográfico”. (MENEGUELLO, 
2011, p.5) levando-o também a uma experiência de correlação entre a sociedade e o 
aprendizado de história. Ou seja, as equipes enxergando de forma diferente o estudo 
e aprendizagem da história e do ensino de forma geral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ONHB possui suas limitações, apesar de uma iniciativa em constante 
crescimento, deve-se enxerga-la de forma crítica e construtiva, procurando a 
reformulação quando necessário. Por ser uma política educacional extra sala, muitos 
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participantes, principalmente professores, encontram dificuldades na dedicação 
necessária para a realização dessa olimpíada. De acordo com Meneguello (2011) dados 
apontam que os professores orientadores da equipe, trabalham em várias instituições 
de ensino, e que muitas vezes ficam impossibilitados de viajar para a Unicamp, por 
exemplo. Muitos alunos, professores e instituições de ensino não conhecem essa 
política pública e a olimpíada sozinha, não possui mecanismos transformadores no 
âmbito do ensino de História no Brasil, pois questões centrais como a elevada carga 
horária do professor, desvalorização e sucateamento do ensino e da estrutura das 
instituições estão longe de sua solução. 

Porém, fica claro o potencial de mudança exercido por meio da ONHB para com 
os participantes, criando uma prática de dedicação ao estudo da história, trabalho 
em grupo, metodologias pedagógicas que geram um processo de aprendizagem de 
forma recíproca entre professor, aluno e sociedade, além do crescimento da relação 
de afetividade e cooperação entre os componentes da olimpíada.  

Os ideais do pensamento pedagógico político-progressista de Paulo Freire, 
refletem a construção do aluno com consciência do seu papel social de cidadania, 
entendendo as diversas realidades do nosso país continental. A ONHB cumpre esse 
papel, mas é necessário o debate para um maior alcance dessa política e mecanismos 
que tratem a educação em âmbito geral.  

Apesar de ser englobada como uma competição, esta breve pesquisa bibliográfica 
indica acertos nos objetivos da olimpíada quando se volta prioritariamente a incentivar 
a afirmação de um aluno ativo, autônomo, criativo e integrado as relações com a 
escola, seus agentes e a sociedade, caracterizando assim um importante exercício 
historiográfico. Outra relevância e potencialidade da olimpíada está na disponibilidade 
de documentos, fontes e mecanismos que podem ser incorporados em sala de aula 
tanto pelo estudante quanto o professor. Esse mecanismo ressalta que a construção do 
conhecimento histórico pode seguir além das metodologias, “dos padrões hierárquicos 
que associam a história nacional aos grandes ciclos econômicos e levam a invisibilidade 
histórica de regiões nacionais no discurso histórico geral” (MENEGUELLO, 2011, p.5). 
Em síntese, provocando um ensino de história mais vinculado com o fazer científico 
de um historiador. 
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